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Texto I 
 

 
 

1) Classifique o tipo de frase (verbal ou nominal)  presente no terceiro quadrinho da tirinha. 
 

2) “ Mafalda, você pegou os meus cremes?”  
O período acima é simples ou composto? Justifique. 
 

3) Elabore uma frase nominal. 
 

Texto II 
 

                                                             O homem nu 
 

Ao acordar, disse para a mulher: 
— Escuta, minha filha: hoje é dia de pagar a prestação da televisão, vem aí o sujeito com a conta, na 

certa.  Mas acontece que ontem eu não trouxe dinheiro da cidade, estou a nenhum. 
— Explique isso ao homem — ponderou a mulher. 
— Não gosto dessas coisas. Dá um ar de vigarice, gosto de cumprir rigorosamente as minhas obrigações. 

Escuta: quando ele vier a gente fica quieto aqui dentro, não faz barulho, para ele pensar que não tem ninguém.   
Deixa ele bater até cansar — amanhã eu pago. 

Pouco depois, tendo despido o pijama, dirigiu-se ao banheiro para tomar um banho, mas a mulher já se 
trancara lá dentro. Enquanto esperava, resolveu fazer um café. Pôs a água a ferver e abriu a porta de serviço 
para apanhar o pão.  Como estivesse completamente nu, olhou com cautela para um lado e para outro antes de 
arriscar-se a dar dois passos até o embrulhinho deixado pelo padeiro sobre o mármore do parapeito. Ainda era 
muito cedo, não poderia aparecer ninguém. Mal seus dedos, porém, tocavam o pão, a porta atrás de si fechou-se 
com estrondo, impulsionada pelo vento. 

 

 
 

Resultado / Rubrica 

� Desenvolva seu trabalho apenas com canetacanetacanetacaneta azul ou preta. 
� Preencha corretamente o cabeçalho e entregue esta folha junto com a resolução do trabalho. 
� Fique atento ao prazo de entrega. 
� Leia o que está sendo solicitado, desenvolva seu trabalho calmamente e releia-o antes de entregá-lo. 
� Não utilize corretivos (liquid paper). Faça um rascunho e depois passe a limpo seu trabalho.  
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•••• AS QUESTÕES OBRIGATORIAMENTE DEVEM SER ENTREGUES EM UMA FOLHA À 

PARTE COM ESTA EM ANEXO. 

ENSINO FUNDAMENTAL 
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Aterrorizado, precipitou-se até a campainha e, depois de tocá-la, ficou à espera, olhando ansiosamente 
ao redor. Ouviu lá dentro o ruído da água do chuveiro interromper-se de súbito, mas ninguém veio abrir. Na certa 
a mulher pensava que já era o sujeito da televisão. Bateu com o nó dos dedos: 

— Maria! Abre aí, Maria. Sou eu — chamou, em voz baixa. 
Quanto mais batia, mais silêncio fazia lá dentro. 
Enquanto isso, ouvia lá embaixo a porta do elevador fechar-se, viu o ponteiro subir lentamente os 

andares…  Desta vez, era o homem da televisão! 
Não era. Refugiado no lanço da escada entre os andares, esperou que o elevador passasse, e voltou para 

a porta de seu apartamento, sempre a segurar nas mãos nervosas o embrulho de pão: 
— Maria, por favor! Sou eu! 
Desta vez não teve tempo de insistir: ouviu passos na escada, lentos, regulares, vindos lá de baixo… 

Tomado de pânico, olhou ao redor, fazendo uma pirueta, e assim despido, embrulho na mão, parecia executar 
um ballet grotesco e mal ensaiado. Os passos na escada se aproximavam, e ele sem onde se esconder. Correu 
para o elevador, apertou o botão. Foi o tempo de abrir a porta e entrar, e a empregada passava, vagarosa, 
encetando a subida de mais um lanço de escada. Ele respirou aliviado, enxugando o suor da testa com o 
embrulho do pão. 
Mas eis que a porta interna do elevador se fecha e ele começa a descer. 

— Ah, isso é que não!  — fez o homem nu, sobressaltado. 
E agora? Alguém lá embaixo abriria a porta do elevador e daria com ele ali, em pelo, podia mesmo ser 

algum vizinho conhecido… Percebeu, desorientado, que estava sendo levado cada vez para mais longe de seu 
apartamento, começava a viver um verdadeiro pesadelo de Kafka, instaurava-se naquele momento o mais 
autêntico e desvairado Regime do Terror! 

— Isso é que não — repetiu, furioso. 
Agarrou-se à porta do elevador e abriu-a com força entre os andares, obrigando-o a parar.  Respirou 

fundo, fechando os olhos, para ter a momentânea ilusão de que sonhava. Depois experimentou apertar o botão 
do seu andar. Lá embaixo continuavam a chamar o elevador.  Antes de mais nada: “Emergência: parar”. Muito 
bem. E agora? Iria subir ou descer?  Com cautela desligou a parada de emergência, largou a porta, enquanto 
insistia em fazer o elevador subir. O elevador subiu. 

— Maria! Abre esta porta! — gritava, desta vez esmurrando a porta, já sem nenhuma cautela. Ouviu que 
outra porta se abria atrás de si. 

Voltou-se, acuado, apoiando o traseiro no batente e tentando inutilmente cobrir-se com o embrulho de 
pão. Era a velha do apartamento vizinho: 

— Bom dia, minha senhora — disse ele, confuso.  — Imagine que eu… 
A velha, estarrecida, atirou os braços para cima, soltou um grito: 
— Valha-me Deus! O padeiro está nu! 
E correu ao telefone para chamar a radiopatrulha: 
— Tem um homem pelado aqui na porta! 
Outros vizinhos, ouvindo a gritaria, vieram ver o que se passava: 
— É um tarado! 
— Olha, que horror! 
— Não olha não! Já pra dentro, minha filha! 
Maria, a esposa do infeliz, abriu finalmente a porta para ver o que era. Ele entrou como um foguete e 

vestiu-se precipitadamente, sem nem se lembrar do banho. Poucos minutos depois, restabelecida a calma lá fora, 
bateram na porta. 

— Deve ser a polícia — disse ele, ainda ofegante, indo abrir. 
Não era: era o cobrador da televisão. 

 
                                                                                                                        (Luís Fernando Veríssimo) 
 

4) Por que o casal não poderia abrir a porta do apartamento?  
 

5) O homem saiu do apartamento com qual objetivo e como ele estava? 
 

6) O que aconteceu quando o homem nu saiu para pegar o embrulho de pão?  
 

7) Qual o efeito cômico que o autor explora nesta situação corriqueira?  
 

8) Retire do texto um período composto. 
 

9) O problema é que as pessoas não honram as suas contas. 
 Classifique a oração subordinada substantiva destacada no período acima.  
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10) O homem disse que não tinha dinheiro.  

Classifique a oração subordinada substantiva destacada.  
 

11) Destaque e classifique a oração subordinada substantiva no período abaixo. 
Quero apenas uma coisa: que você pague a conta da televisão.  
 
 
Texto III 
 

                                           Direito ao trabalho em conduções justas 
O trabalho permite à pessoa humana desenvolver sua capacidade física e intelectual, conviver de modo 

positivo com outras pessoas e realizar-se integralmente como pessoa. Por isso, o trabalho deve ser visto como 
um direito de todo ser humano. 

Mas o trabalho é, ao mesmo tempo, o modo pelo qual cada pessoa expressa a solidariedade devida às 
demais pessoas, é o meio através do qual cada um dá sua retribuição por tudo o que recebe dos demais. Visto 
deste ângulo, o trabalho é um dever de toda pessoa humana. 

Todas as atividades que contribuam para melhorar a qualidade de vida das pessoas, aumentando o 
bem-estar material, proporcionando satisfação estética, favorecendo o equilíbrio psicológico e proporcionando a 
paz espiritual, são dignas e úteis. Assim, todos os trabalhadores são igualmente merecedores de respeito, seja 
qual for o trabalho que executem, pois todos contribuem para que as outras pessoas tenham atendidas suas 
necessidades básicas e possam viver melhor.  

Em muitas sociedades, são mais valorizados os que realizam trabalhos intelectuais, gozando de menor 
prestígio social os que se dedicam a trabalhos físicos. De modo geral, entretanto, essa diferenciação já não é tão 
evidente como foi até há pouco, sendo outros os critérios para a conquista de prestígio e de melhor retribuição. 

Assim, por exemplo, na sociedade brasileira gozam de situação mais vantajosa os banqueiros e 
dirigentes de instituições financeiras, os empresários industriais e comerciais e os que atuam com evidência nos 
esportes profissionais e nas atividades recreativas. Trabalhos tipicamente intelectuais, como o do professor e 
escritor, são muito mal remunerados e não asseguram especial consideração perante a sociedade, que nos 
últimos anos foi condicionada a valorizar mais as pessoas que demonstram ter conseguido maior sucesso 
econômico. O preparo intelectual e a contribuição para o bem da humanidade são quase irrelevantes, valendo 
mais a capacidade para ganhar dinheiro e acumular riqueza, o que é absurdo, pois geralmente quem acumula 
riqueza é menos útil aos seres humanos.  

Numa organização social justa, não se pode admitir que haja grande diferença de nível entre 
trabalhadores de qualquer espécie. Todo trabalho socialmente útil é digno e merecedor de respeito, não sendo 
admissível que uma pessoa  valha mais ou valha menos do que outra  por causa da natureza do trabalho que 
cada um executa. Assim, pois, o que importa não é a natureza do trabalho, mas a utilidade que dele resulta, 
jamais se justificando grande diferença de remuneração entre um trabalho e outro.  

Sendo necessário para a preservação e a promoção da dignidade humana, tanto daquele que o realiza 
como dos que recebem seus benefícios, o trabalho deve ser livre. Toda pessoa humana deve ter liberdade para 
escolher o seu trabalho. Quando alguém é obrigado, pela força, a executar determinada tarefa, não se pode dizer 
que esteja realizando um trabalho. 

O que está ocorrendo é a imposição de um castigo ou de uma coação que humilha o ser humano. Por 
esses motivos, a Declaração Universal dos Direitos Humanos condena a escravidão, e esta é considerada crime 
em grande número de países.     

 
                                      ( DALLARI, Dalmo de Abreu. Viver em sociedade. São Paulo. Moderna) 

 
 

12) Para o autor, há trabalhos que são mais dignos e úteis que outros? Justifique sua resposta. 
 

13) Nos últimos anos, a sociedade foi condicionada a valorizar mais as pessoas que demonstram ter 
conseguido maior sucesso econômico.  O que o autor do texto pensa a respeito disso? 
 

14) No Brasil, existe grande variação salarial entre os trabalhadores. Enquanto alguns recebem salários 
bastante elevados, muitos recebem uma remuneração extremamente baixa. Qual a opinião do autor? 
 

15) As tarefas realizadas pelos escravos podem ser consideradas uma forma de trabalho?   
 

16) “O homem que trabalha em boas condições vive melhor.” Indique a função sintática do pronome relativo 
destacado.  
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17) Meu tio, que era trabalhador, se aposentou muito tarde. 

 Identifique e classifique a oração subordinada adjetiva na frase acima. 
 

18) Quando você voltar, nós conversaremos com calma. 
Classifique a oração subordinada adverbial destacada.  
 

 
Texto IV 
 
Leia a tirinha abaixo e responda às questões 19 e 20: 

 
 

 
 
 

19) À medida que Mafalda estudava, mais a professora se sentia feliz.  
Destaque e classifique a oração subordinada adverbial no período acima. 
 

20) O grande desafio para a humanidade é superar as desigualdades sociais.  
Desenvolva a oração reduzida e classifique-a. 
 
 
 
 
 
 

 


